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RESUMO  

O presente trabalho de conclusão de curso visa a elaboração de um projeto para a implantação de um Centro de 

Valorização na cidade de Nova Aurora - PR, estabelecendo por intermédio de espaços arquitetônicos técnicas 

sustentáveis desde a sua concepção, levando em conta características locais, matérias disponíveis, formas de 

implantação e usos. Para a elaboração deste trabalho, analisou-se a importância do campo nos dias atuais e sua 

relação com a cidade, tendo como enfoque um espaço de convivência para que a população possa buscar 

incentivos através de atividades que valorizem e resgatem valores da cultura local. A justificativa deste trabalho 

se dá devido à falta de espaços urbanos adequados que integram lazer, educação e cultura onde a população possa 

se socializar, além de tudo, a cidade carece por um local destinado a eventos no município. Espera-se que o 

Centro de Valorização seja um local onde as pessoas se sintam acolhidas, socializadas e reconhecidas, se tornando 

um local não apenas para uso dos munícipes como também de visitantes. O espaço contará com acesso à educação 

através de oficinas profissionalizantes, o lazer através de espaços de convivência e a cultura com espaços para 

feiras, palestras, shows e eventos. Além de fomentar benefícios econômicos para o município com a geração de 

renda extra e também em aspectos culturais e sociais, sendo um espaço urbano de convívio social. 

 

PALAVRAS CHAVE: Centro de valorização; Arquitetura sociocultural; Agricultura; Agricultura urbana; 

Cultura. Lazer; Crescimento econômico. 

 

 

1. INTRODUÇÃO: 

 

O tema do presente trabalho consiste na elaboração de uma arquitetura sociocultural 

para um Centro de Valorização, visando atender as necessidades culturais, sociais e 

econômicas da cidade de Nova Aurora – Pr. Com seu desenvolvimento tendo início nos 

estudos para compreender e destacar que a arquitetura pode ser uma aliada quando se fala em 

agricultura e sua conectividade com a cidade.  

O Centro de Valorização tem o propósito de criar uma relação harmônica não só dos 

usuários, mas da arquitetura com a natureza. Contribuindo para melhoria na qualidade de vida 

das pessoas, promovendo a defesa e preservação do meio ambiente, partindo do princípio da 

consciência ecológica e responsabilidade social, com uma linguagem direta das tradições 
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locais, além da conscientização e do ensino das novas gerações. 

A composição do espaço, através do processo criativo relaciona os elementos com 

base no conceito e partido arquitetônico, demonstrando a funcionalidade do edifício de forma 

que o público usufrua das instalações, definindo assim as características gerais da proposta. 

A proposta de construção compreende os espaços com estrutura adequada para que todos os 

setores funcionem. Destaca-se que a concepção do projeto também prevê a utilização da 

estrutura do edifício para dar suporte na realização de feiras municipais, assim como em festas 

regionais. 

O presente estudo também traz como objetivo o de proporcionar o emprego de 

materiais alternativos, processos construtivos simplificados, eco-eficientes, de fácil 

manutenção e baixo custo, de maneira que possa certificar-se como um espaço para o 

desenvolvimento sustentável ao mesmo tempo que assegura e viabiliza o desenvolvimento 

urbano de maneira equilibrada e responsável. 

 

Figura 1 – Esquema de pilares que embasam o conceito do projeto. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. (2022) 

 

A escolha do assunto justifica-se no âmbito acadêmico, pelo entendimento de que no 

Brasil a falta de incentivo e investimento por parte de políticas públicas que visem dar suporte 

à agricultura faz com que muitas famílias optem por sair de suas cidades em busca de trabalho 

nas grandes regiões. Além disso, observa-se que o município de Nova Aurora, não oferece 

espaços urbanos qualificados que integram lazer, educação e cultura onde a população possa 

se socializar, além de não possuir um local destinado a eventos no município. 

 Atualmente o local mais utilizado como ponto de encontro da maioria dos munícipes 



 

e para realização de eventos abertos ao público é a Praça dos Pioneiros da cidade, que não 

comporta adequadamente o número de pessoas, nem possui recursos para bem atender a todos 

que frequentam, o que resulta em transtornos para a finalidade do local. 

Tendo em vista a carência desses locais, surge a necessidade da elaboração de um 

projeto como o de um Centro de valorização sociocultural. Sendo assim, a problemática surge 

em torno da seguinte pergunta: “Como a cidade de Nova Aurora através da arquitetura, pode 

atender a população nos quesitos de cultura, lazer e valorização sociocultural?.” 

É necessário criar alternativas de diminuição do êxodo rural, principalmente dos 

jovens, uma vez que este acelera a urbanização de grandes metrópoles, aumenta as áreas de 

periferias urbanas, gera vazios demográficos no campo, entre várias outras consequências 

negativas.  

Com o objetivo geral de garantir o bem estar-social, proporcionando uma arquitetura 

que possa atender toda a população, se tornando um ponto de referência na cidade, o 

desenvolver da pesquisa tem como finalidade propor o trabalho projetual com a necessidade 

de criar espaços coletivos saudáveis, que promovam uma relação social, tendo como alvo não 

apenas a população nova-aurorense, mas toda a região, tendendo para o fortalecimento da 

tradição local, troca de cultura e um espaço de entretenimento para toda a sociedade. 

Objetivos específicos: 

1. Desenvolver a pesquisa geral em relação à arquitetura e urbanismo, criando           

conexão com o tema apresentado; 

2. Compreender a necessidade de espaços públicos nas cidades, e como a arquitetura pode 

promover esses espaços; 

3. Apresentar a importância da agricultura urbana para o desenvolvimento social; 

4. Apresentar intenção de aumentar a qualidade de vida com a criação de uma proposta de 

programa de necessidades que melhor atenda às expectativas do projeto; 

5. Exibir referências através de correlatos direcionadas ao tema; 

6. Aplicar ao projeto todas as técnicas pesquisadas; 

 

 

2.         METODOLOGIA: 

 

Com a intenção de ampliar o conhecimento no tema de estudo escolhido, apresenta-se a 

partir de revisão bibliográfica, artigos e internet a metodologia para a realização deste projeto, 



 

dando enfoque a conceitos, procedimentos, discussões, resultados e conclusões que sejam 

relevantes. Sendo assim, o trabalho tem a finalidade de favorecer a base de aprendizado e 

conhecimento nestas áreas, para então desenvolver a proposta projetual. 

De acordo com Lakatos e Marconi (2003), a pesquisa científica, que engloba vários 

temas, entre eles a fundamentação teórica, é importante não apenas para se fazer um relatório 

ou descrição de fatos, mas para entender e saber interpretar o desenvolvimento de dados 

obtidos. Para se obter um resultado positivo, é necessário correlacionar a pesquisa com o 

universo teórico, optando-se por um modelo teórico que serve de embasamento à interpretação 

do significado dos dados e fatos colhidos ou levantados. 

No decorrer desta pesquisa serão analisados correlatos que irão embasar o 

desenvolvimento projetual deste estudo, pelo qual será feito de forma conectada com técnicas 

construtivas, formas e materiais que, com uma metodologia de análise e comparação, buscam 

contribuir de forma clara para o estudo.  

Todo projeto de pesquisa deve conter as premissas ou pressupostos teóricos sobre os 

quais o pesquisador (o coordenador e os principais elementos de sua equipe) fundamentará sua 

interpretação (LAKATOS; MARCONI, 2003). 

 

 

3.     REFERENCIAL TEÓRICO: 

 

Neste capítulo será elaborada a fundamentação teórica do tema abordado. Desde o 

conceito de espaços públicos,  informações sobre a população e economia da cidade de Nova 

Aurora, até o uso da agricultura nos projetos de arquitetura voltados para áreas urbanas, 

conceituando e significando a relação campo x cidade no desenvolvimento projetual.  

Foi desenvolvido um estudo com dados de onde será realizado o projeto, além de 

índices e zoneamento do terreno para a elaboração da edificação. Neste capítulo também se 

traz a setorização do centro de valorização através do programa de necessidades, onde 

descreve os ambientes de acordo com o qual faz parte. 

 

 

3.1 ESPAÇOS PÚBLICOS 

 

Os espaços públicos têm papel determinante na sociedade urbana, pois são locais de 

encontros, relações, convívio e trocas entre os mais diversos grupos que compõem a 



 

comunidade. Portanto, a existência e qualidade destes está diretamente relacionada a uma 

cultura agregadora e compartilhada entre os cidadãos (SELL, 2017). 

Atualmente, as pessoas estão à procura de novas maneiras de usufruir os espaços 

públicos devido às suas novas necessidades. Locais para serem desfrutados por todos, onde os 

cidadãos usufruem e apreciam tudo aquilo que possibilita o crescimento urbano, tanto em 

relação aos indivíduos como em coletividades (ALOMÁ, 2013). 

Segundo Alomá (2013), o Espaço Público é o lugar da cidade de propriedade e domínio 

da administração pública, o qual responsabiliza ao Estado com seu cuidado e garantia do 

direito universal da cidadania e a seu uso e usufruto. Do o âmbito físico, podemos considerá-

lo como “vazio” urbano conformado pelos volumes construídos nas zonas centrais da cidade 

e muitas vezes são os espaços em que o verde da cidade se expressa com maior protagonismo, 

e onde tradicionalmente tem se instalado esculturas artísticas de médio e grande formato e 

monumentos comemorativos. Eles contêm aquilo que é chamado de “mobiliário urbano”, isto 

é, equipamentos que facilitem seu uso: luminárias, bancos, lixeiras, pontos de ônibus, 

sinalização de trânsito e de informação em geral, entre outros. 

 

 

3.2 EVENTOS CULTURAIS 

 

De acordo com Freiberger (2016), os eventos e cerimônias são meios de comunicar e 

aproximar pessoas e públicos de organizações governamentais ou privadas. Envolve pessoas 

tanto na sua organização e preparação, quanto na participação, se tornando uma forma de 

integração de ideias, conceitos, conhecimentos e de promover produtos e serviços das 

organizações. 

O pesquisador Freiberger (2016), também ressalta que os eventos culturais estabelecem 

aspectos de determinada cultura, para conhecimento geral ou promocional, a realização desse 

pode ser um meio de gerar e desenvolver novas dinâmicas. 

Ainda, segundo o estudo de Ribeiro (et al, 2006),  celebração de eventos foi nomeada 

também como festival, favorecida não só pelas tendências da procura de atividades culturais 

mas, também, pelo crescimento da oferta. Em todas as sociedades podemos encontrar essas 

celebrações, pois são vistas como fatores de renovação e revitalização dos lugares e das 

regiões, não só a nível econômico mas também a nível paisagístico, de preservação do 

patrimônio cultural e histórico. São eventos igualmente vistos como susceptíveis de 

influenciar positivamente a imagem externa e interna de um território.  



 

A celebração de eventos culturais é de interesse não só da comunidade local, mas atrai 

também o turismo, que com suas atrações são capazes de influenciar a imagem de um destino, 

sendo uma forma de captar novos segmentos e renovar o interesse de visitantes já habituais, 

justificando investimentos públicos e privados, quer na vertente turística quer na vertente 

cultural. (RIBEIRO, et al, 2006). 

 

 

3.3 RELAÇÃO CAMPO X CIDADE 

 

Conforme estudos “a cidade e o campo devem co-evoluir num processo integrado e 

sustentável, de forma que um ambiente viabilize e alimente o outro.” (FERRÃO, 2007, p. 92). 

O espaço rural não deve ser entendido mais como o “espaço não-urbano”. Este espaço 

deve ser visto como realmente é, uma área rural, com suas problemáticas e potencialidades, 

com vocações a serem desenvolvidas criando também sua própria ordenação territorial assim 

como no espaço urbano (FERRÃO, 2007). 

Sendo assim, devem-se entender ambos como espaços complementares, nos quais 

cada um desenvolve multifunções. É possível nos depararmos com atividades rurais dentro 

da cidade e atividades urbanas fora de seu perímetro urbano (FERRÃO, 2007). 

 

 

3.4  AGRICULTURA URBANA 

 

De acordo com Moreira (2020), com o aumento das populações urbanas e da procura 

por alimentos nas cidades, têm surgido diversas iniciativas para promover a segurança 

alimentar, através de pequenas hortas comunitárias, fazendas urbanas, fazendas verticais e 

instalações hidropônicas ou aquícolas intensivas. Estas são exemplos de agricultura urbana, 

prática muito heterogênea e facilmente adaptável. 

Moura, Ferreira e Lara (2013), afirmam que desde o surgimento das primeiras cidades 

do mundo destaca-se a agricultura em espaços urbanos. A partir da década de 1990, os 

benefícios destas práticas chamam a atenção de organizações da sociedade civil e de governos 

no Brasil que incentivam essa organização e sua multiplicação, com a melhoria da qualidade 

de vida da população e do ambiente urbano. 

Para Roese (2003), a agricultura urbana, é realizada em pequenas áreas dentro de uma 

cidade, ou no seu entorno, sendo destinada à produção de cultivos para utilização e consumo 
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próprio ou para a venda em pequena escala, em feiras e mercados locais. Essa agricultura é 

praticada mais intensamente em regiões ou municípios que tenham tradição agrícola no meio 

rural, podendo ser praticada de diversas maneiras, diretamente no solo, em canteiros 

suspensos, em vasos, ou onde a criatividade sugerir.  

As iniciativas de agricultura na cidade integram e ampliam o acesso a alimentos frescos 

e saudáveis e geram oportunidade de trabalho e renda. (MOURA; FERREIRA; LARA, 2013) 

A agricultura urbana e a agricultura rural possuem algumas diferenças, mas são 

complementares entre si e estão interligadas aos sistemas alimentares locais. (Moreira, 2020) 

Sendo assim, o objetivo da agricultura urbana corresponde a métodos de tecnologia 

com baixo custo de investimento, simplicidade nas etapas, fácil adaptação em um ambiente 

social ou cultural específico, uso dos recursos naturais e alto potencial de empregabilidade. 

(SANTOS, 2017) 

O pesquisador Santos (2017), lista alguns benefícios na produção da agricultura 

urbana, dentre elas se destacam os alimentos de boa qualidade garantindo melhor saúde 

pública, economia local com a criação de novos empregos e mercados sustentáveis, menor 

poluição do ar e da água, criação de vínculos entre pessoas e comunidades e da Terra com a 

mãe natureza. 

Existem alguns aspectos importantes que Santos (2017) diz que para se obter 

resultados de alimentos saudáveis e de boa qualidade o ideal é que os mesmos sejam 

cultivados em solo limpo e rico em nutrientes. Se o solo estiver num local contaminado 

recuperado, o terreno precisa ser testado antes antes que os alimentos possam ser cultivados 

com segurança, e se prove que não há contaminantes presentes, como o chumbo. Além disso, 

o acesso à água e à luz solar são importantes para a produção de alimentos nos ambientes 

urbanos. 

Hortas, pomares, estufas e jardins são exemplos dessa produção, que pode ser feita 

tanto em terrenos públicos quanto em privados, além de sua produção, a possibilidade da 

reciclagem do lixo alimentar que seria destinada a um depósito de lixo, pode ser utilizada 

para fertilização. (SANTOS, 2017) 

 

 

3.5   ARQUITETURA AGRÍCOLA 

 

De Acordo com Argollo Ferrão (2007), a arquitetura agrícola se constitui 

especificamente por aspectos arquitetônicos como edifícios destinados à produção 
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agroindustrial, não restringindo-se apenas ao mundo rural, ou seja, pode realizar-se na cidade, 

ou, no ambiente urbano. Além dos edifícios tomados individualmente, a implantação da 

propriedade determinando a disposição do conjunto das construções pelo espaço produtivo, 

também faz parte do contexto da arquitetura agrícola. 

Sendo assim, essa arquitetura é resultado da integração dos processos culturais e 

produtivos que se complementam no âmbito de um determinado complexo agro-industrial, ou 

agroecológico. 

 

 

3.6 BIOARQUITETURA 

 

Conforme demonstram estudos “a bioarquitetura é a arte de proporcionar conforto, 

beleza e funcionalidade às construções, tudo isso de maneira integrada, respeitosa e em 

harmonia com o ecossistema.” (PERRI, 2021 p. 55) 

Tem como principal função apontar técnicas que ajudem na diminuição de impactos 

ambientais, baseando-se em modelos de construção ou altamente tecnológicos ou até mesmo 

nas práticas mais simples. O foco é aproveitar as condições do ambiente e torná-lo habitável, 

funcional e ecológico. (COSTA, 2021 p. 69) 

A bioarquitetura estuda caminhos para uma construção sustentável de forma a reduzir 

impactos através de elementos como o uso de madeiras, telhados verdes e paredes com terra 

crua, a prioridade pelo uso de janelas com esquadrias maiores para iluminação natural e 

ventilação, redução de meios artificiais para a obtenção de um clima agradável. A 

bioconstrução foca em utilizar o que vem da própria terra e que não vá agredir o ambiente no 

qual será construído, usando por exemplo, taipa de pilão, madeiras reflorestadas, material 

reciclado etc. 

 
 

3.7 BIOFILIA NA ARQUITETURA 

  

Biofilia é o termo dado ao amor dos homens pela natureza, com base na 

interdependência intrínseca entre os seres humanos e os outros sistemas vivos. A vida humana 

não é viável e a saúde humana não é possível sem os inúmeros serviços gratuitos prestados pela 

Terra. A terra recebe luz solar, limpa a água, produz oxigénio e gera plantas que alimentam os 

seres humanos e os outros animais. Cada vez mais se considera que a falta de conexão com a 

natureza provoca inúmeros problemas psicológicos, como o aumento do stress, o déficit de 



 

atenção e a hiperactividade. (SANTOS, 2017 p.19) 

O design biofílico surge em resposta à necessidade humana de se conectar com a 

natureza, estendendo essa conexão com a natureza aos espaços humanos construídos e é a 

chave, não apenas para ambientes mais saudáveis e melhores condições de vida, mas também 

são estimulantes, aumentam a capacidade cognitiva, a concentração e a produtividade. 

(LADISLAU, 2019 p.2) 

De acordo com Ladislau (2019), o desafio para o design biofílico é abordar as 

deficiências dos espaços urbanos contemporâneos de forma a satisfazer a necessidade de 

conexão das pessoas com a natureza. A proposta de uma biofilia urbana é criar um habitat para 

as pessoas, que funcione como um organismo biológico, promovendo a saúde e o bem-estar 

dentro dos espaços construídos.   

Sendo assim, Santos (2017) afirma que a arquitetura biofílica é uma extensão do 

urbanismo que leva a natureza para dentro do edifício, chamando luz solar, ar puro, água, bem 

como o solo ou mesmo os elementos vegetais que entram para dentro do edifício, numa vasta 

fusão entre elementos construídos e naturais que apelam para um novo sentido de vida. 

Portanto, elementos do espaço geográfico natural como: ar, água, terra, assim como a 

fauna e a flora, devem fazer parte de uma arquitetura que se quer viva e que promova a vida. 

 

 

3.8 CIDADE DE NOVA AURORA 

 

Nova Aurora é um pequeno município localizado na mesorregião do Oeste do Paraná, 

com área territorial de 474,011 km² (IBGE, 2021). O mapa abaixo (mapa 1) mostra a 

localização do município, em relação ao Estado do Paraná, e o Estado em relação ao país. 

 

Mapa 1 - Mapa esquemático da localização da cidade de Nova Aurora. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. (2022) 

 



 

Segundo dados do último censo do IBGE, em 2010, o município contava com 11.866 

pessoas e o desenvolvimento da cidade pode ser atribuído à agricultura, pecuária e o setor de 

prestação de serviços, onde correspondem às principais fontes de renda do município, que se 

destaca principalmente na produção de milho e soja. O artesanato e os grupos teatrais e 

musicais configuram-se como algumas das principais manifestações culturais da cidade. 

O estado do Paraná se destaca como a região que mais produz tilápia no país, sendo que, 

no município de Nova Aurora, a atividade gera cerca de 800 empregos diretos e beneficia mais 

de 250 produtores familiares. Por conta disso, o município paranaense de Nova Aurora por 

meio do Projeto de Lei 5.104/2019 foi homenageado como a Capital Nacional da Tilápia e 

sancionada pelo presidente da República. (JUSBRASIL, 2019) 

 

 

3.9 IMPLANTAÇÃO 

 

A elaboração do projeto se apoia na concepção e implantação arquitetônica, visando 

atender as necessidades físicas, culturais, sociais e econômicas do município. Primeiramente 

pela escolha e estudo do terreno na cidade, a partir de análise climática, localização e 

impactos, com o intuito de valorização do edifício sem impactos negativos ao entorno.  

A escolha do terreno se baseia em fatores como condicionantes favoráveis, 

infraestrutura, topografia e boa localização, sendo de fácil acesso para os munícipes e visitantes. 

Possui uma área delimitada de 9.600 m². O acesso principal está ligado à PR-180 e PR-239, que 

corta e interliga toda a cidade.  

 

Mapa 2 – Localização do Terreno para proposta projetual. 

 

Fonte: Google Earth. (2022). Editado pelo autor. (2022). 



 

 

Com base na análise realizada no entorno do terreno escolhido percebe-se que além da 

área residencial e comercial, a região é rodeada pelo setor industrial da cidade, sendo este em 

sua maioria cooperativas fortemente ativas no município que movimentam o setor econômico 

da cidade juntamente com indústrias, o entorno também conta com uma vasta área rural. 

Nas fotos 01 e 02 a seguir serão apresentadas vistas do terreno escolhido em situação 

atual: 

 

Foto 01 - Vista PR-239.                                  Foto 02 - Vista PR-180. 

            

Fonte: O autor. (2022).                                                   Fonte: O autor. (2022). 

 

Além disso, o terreno se localiza em um ponto alto da cidade, com apenas algumas 

construções próximas, como pode-se observar (figura 2) os ventos predominantes sobre o 

terreno incidem para Leste (L), o que proporciona a fachada Oeste (O), a qual recebe a maior 

incidência solar durante o dia, uma brisa agradável, evitando assim, que o local fique muito 

quente ou abafado.  

 

Figura 2 - Planta do terreno demonstrando trajetória do sol e ventos predominantes. 

 



 

Fonte: Prefeitura Municipal de Nova Aurora. (2019) Editado pelo autor. (2022) 

 

O terreno escolhido não apresenta barreiras físicas significativas em seu entorno, o que 

favorece a incidência solar em qualquer hora do dia, valorizando assim a concepção do 

anteprojeto, explorando a iluminação natural. Com o cuidado para evitar temperaturas elevadas 

dentro do edifício principalmente no verão que possui altas temperaturas no município.  

De acordo com a Lei nº 1326-09 de 03 de outubro de 2009, que dispõe sobre o Uso e 

a ocupação do Solo Urbano do município de Nova Aurora, o terreno está localizado na Zona 

Residencial 2 - ZR2, seu uso predominantemente residencial de baixa densidade. Os índices 

urbanísticos admitidos são os seguintes: 

 

Figura 1 – Quadro de índices urbanísticos. 

 

Fonte: Lei nº 1326-09. (2009) 

 

Nesta zona podem ocorrer também atividades complementares às funções urbanas, tais 

como, comércio e serviços de bairro, serviços públicos e uso institucional. 

 

 

3.10  PROGRAMA DE NECESSIDADES 

 

O programa de necessidades do Centro de Valorização consiste em elencar os setores 

descrevendo os ambientes que fazem parte de cada um deles, levando em conta as necessidades 

locais dos moradores e usuários da região, assim como o contexto do município no que se trata 

de espaço, cultura e lazer. Neste caso estes se subdividem em cinco setores sendo: Setor de 

Lazer e de Convivência, Setor Cultural, Setor Educacional, Setor administrativo e Setor de 

serviços. 



 

 

Quadro 1 – Programa de necessidades. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. (2022) 

 

O primeiro destinado ao setor de lazer e convivência, onde se encontrará a feira da lua 

e de produtos agropecuários, praça das tilápias em homenagem à cidade pelo título de Capital 

Nacional da Tilápia, o playground aberto ao público, espaço verde de convivência e estar. 

O segundo setor é o cultural, com uma área destinada aos eventos, exposições e shows 

que já acontecem na cidade. 

O terceiro setor é o educacional, proposto para trazer conhecimento aos produtores 

rurais e munícipes, contando com toda infraestrutura para atividades destinadas ao público 

rural.  

O quarto setor é o de serviços, que conta com áreas designadas para dar apoio aos outros 

setores.  

O quinto e último é o setor administrativo, responsável por toda parte técnica e 

burocrática do espaço. 

 

 

4. ESTUDOS DE CASO: 

 

Foram estudados três projetos de referência para ajudar a compreender melhor o tema 

proposto, como funciona a distribuição dos ambientes, o fluxo da edificação, etc. Para assim 

elaborar um bom projeto para o centro de valorização sociocultural proposto. 

 



 

 

4.1  MUSEU DA ÁGUA DE SÃO PAULO  

 

O projeto ganhador do concurso nacional organizado pela AESabesp, envolvia o 

restauro e ampliação da antiga repartição de águas e esgotos - RAE, atual centro de reservação 

França Pinto para o novo Museu da Água de São Paulo. Explorando o potencial deste sítio 

como conjunto, sendo pensado com diferentes escalas das vias de circulação lindeiras e dos 

demais edifícios presentes em seu entorno (BARATTO, 2020). 

 

   Figura 3 – Museu da Água                                Figura 4 – Museu da Água           

 

   Fonte: Archdaily (2020)                                                    Fonte: Archdaily (2020)                                             

   

 

Pensada como passagem urbana, sua disposição viabiliza o uso da área verde como um 

espaço público,  à valorização de nossos recursos hídricos devem continuar sendo foco de 

estudo e reflexão por parte de todos a fim de viabilizar nossa própria existência neste planeta. 

Se tornando um lugar capaz de mobilizar a população como um local de conscientização, de 

aprendizado, tanto por meio de sua arquitetura e de sua expografia, quanto pela própria história 

contida no sítio escolhido para sua implantação. 

 

 

4.1.1  Análise Projetual 

 

O projeto propiciará ao visitante um contato alternado entre interior e exterior, 

arquitetura e paisagem, infraestrutura e espaços de uso público. Espaços conectados, direta ou 

indiretamente ao tema da água. Seu percurso público permitirá ao visitante o contato e a 

conexão entre antigas e novas edificações do lote, construindo uma narrativa pensada na relação 



 

ambiental com seu entorno, e em contraste com atmosferas mais introspectivas. 

Seus volumes possuem uma liberdade formal, se ajustando a soluções estruturais e 

construtivas singelas. Posicionada em meio ao verde, a variedade espacial de seus terraços e 

aberturas não pode ser vista e reconhecida pela simples exterioridade da forma, mas sim pelo 

lento caminhar e pelas surpresas arquitetônicas vivenciadas ao longo de seus percursos e a partir 

de seu interior (BARATTO, 2020). 

 

Figura 5 – Museu da Água                                   Figura 6 – Museu da Água    

 

Fonte: Archdaily. (2020)                                           Fonte: Archdaily (2020)       

                             

 

Desta forma, utilizamos no projeto “Centro de Valorização” o conceito neste correlato 

de “acolhimento”, através de percursos visuais e sua relação entre interior e exterior com o meio 

ambiente. Os usos dos edifícios que também podem ser utilizados de modo independente se 

destacam, sendo assim, haverá a utilização da divisão de espaços dentro do projeto do Centro 

de Valorização, para que nenhum ambiente interfira na finalidade do outro, mas que todos sejam 

ligados por meio de uma conexão interativa e prazerosa de ser utilizada, permitindo sua 

apropriação em outros horários e para variados públicos.  

 

 

4.2  TULA FARMES MARKET 

 

O projeto Tula Farmes Market tem como enfoque ser um mercado que atenda as 

fazendas e pequenas empresas locais voltadas para a agricultura, funcionando de maneira 

tradicional onde se pratica a venda de mercadorias. A forma e materiais do local valoriza a 

modernidade do comércio alimentício, valorizando os produtos artesanais e sua 

individualidade, refletindo a ideia de cooperação rural (LINES, 2019). 



 

 

 

4.2.1  Análise Projetual 

 

O projeto está localizado no Distrito de Zaoksky, região de Tula na Rússia, a edificação 

possui uma área de 1095m² onde conta com espaços destinadas a vendas agrícolas, café, 

playground, eventos, instalações sanitárias e área administrativa que inclui escritório, armazém 

e oficinas.  

Todo o espaço foi pensado para ser de forma aberta, para economizar no orçamento, e 

o paisagismo foi atribuído como forma de garantir conforto aos visitantes, pode-se observar a 

ideia em criar um espaço utilizando a madeira tanto em sua estrutura de telhado quanto interna.  

 

Figura 7 – Imagens renderizadas do projeto e seu paisagismo. 

 

Fonte: Grupo 8 lines. (2019) 

 

Figura 8 - Imagens renderizadas do projeto e seu paisagismo. 

 

Fonte: Grupo 8 lines. (2019) 



 

 

A arquitetura do local mostra o uso ecológico, a ideia de coletividade rural, onde o 

agricultor é um indivíduo que trabalha junto a cooperativa, em que todos se ajudam e colaboram 

com o mercado. No espaço é estabelecido todo tipo de comércio, simbolizando a tradição local 

e a união entre os agricultores e seus serviços (LINES, 2019). 

Assim sendo usado no projeto resultante deste estudo o conceito projetual na utilização 

de uma arquitetura simples, de baixo custo para a região e que mesmo assim não perde sua 

essência e estética. O mercado demonstra a relação de coletividade entre os produtores e o 

sentimento de pertencimento que eles têm com o local. 

 

 

4.3  FAZENDA URBANA DE CURITIBA 

 

A Fazenda Urbana, projeto implantado pela Prefeitura de Curitiba, é a primeira desse 

tipo no Brasil, onde são reunidos os mais modernos métodos de plantio de alimentos saudáveis 

e sem agrotóxicos, em uma área de 4.435 m² (APEAM, 2020). 

O espaço conta com mais de 60 variedades agrícolas orgânicas cultivadas, produção de 

frutas, legumes e verduras, além de ervas, temperos, chás e plantas alimentícias não 

convencionais. Além de hortas comunitárias, o local contará com composteiras, estufas de 

mudas e abelhas nativas sem ferrão, um restaurante-escola, um banco de alimentos além de 

espaços para eventos e treinamentos (APEAM, 2020). 

 

 

4.3.1  Análise Projetual 

 

O objetivo do projeto é o ensino de práticas e técnicas da agricultura urbana sustentável, 

estimulando e capacitando os moradores da cidade a produzirem alimentos em suas casas e nos 

vazios urbanos. Na implantação dos canteiros e estruturas a Prefeitura buscou utilizar materiais 

recicláveis, tais como garrafas pet, telhas, dormentes, blocos de concreto, forros PVC e pallets 

(APEAM, 2020). 

 

Foto 05 – Fazenda Urbana de Curitiba.         Foto 06 – Fazenda Urbana de Curitiba        



 

 

Fonte: Daniel Castellano SMCS. (2020)                      Fonte: Daniel Castellano SMCS. (2020)                                     

 

 

A Fazenda Urbana atenderá crianças, jovens e demais interessados em aprender a 

produzir em pequenos espaços, como casas e apartamentos. Possuindo capacidade para receber 

150 pessoas por dia, em diferentes atividades. Um dos destaques do projeto é a acessibilidade. 

Foram criadas estruturas suspensas para que cadeirantes possam participar dos plantios (CICLO 

VIVO, 2020). 

Diversos métodos sustentáveis foram aplicados em todo o projeto, os canteiros das 

hortas serão sustentados com troncos de madeira, canos de PVC ou garrafas PET, a energia 

para o funcionamento da estrutura virá de fontes renováveis como a energia solar, a captação e 

o reaproveitamento da água das chuvas também ocorrerá (CICLO VIVO, 2020). 

Além da utilização dos métodos sustentáveis deste projeto, o Centro de Valorização 

utilizará técnicas modernas para o plantio de alimentos saudáveis e sem agrotóxicos para que 

toda população possa assim como da fazenda urbana, proporcionando uma experiência 

vivencial nas principais etapas do ciclo alimentar. 

 

 

4.4  SÍNTESE DOS ESTUDOS DE CASO 

 

A figura abaixo (figura 9) mostra um quadro de comparação entre os estudos de caso 

analisados através de conceitos principais. 

Quadro 2 – Comparativo dos estudos de caso. 



 

 

Fonte: Elaborado pela autor. (2022) 

 

Os itens marcados em verde de cada coluna serão utilizados como base na proposta projetual 

do Centro de Valorização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5.         CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Através dos embasamentos teóricos apresentados, finalizamos a presente pesquisa com 

o objetivo de realizar o projeto arquitetônico de um Centro de Valorização para a cidade de 

Nova Aurora, Oeste do Paraná, visando atender as necessidades culturais, sociais, econômicas,  

movimentando também o setor turístico da cidade, além de trazer à tona o resgate da valorização 

de zonas rurais para a sociedade.  

Como resposta da pergunta de pesquisa elencada, obteve-se um resultado positivo a 

partir da análise realizada que permitiu o conhecimento do desenvolvimento do conceito de 

espaços públicos e sua importância, levando em consideração através do fluxograma formado 

a criação dos respectivos ambientes para comportarem todas as atividades ligadas a este tema. 

Além do embasamento estratégico de que a arquitetura funciona como um fator de 

desenvolvimento e ligação entre as pessoas, através de diferentes programas e áreas de 

atividade, procurando sempre que toda a comunidade interaja com o que de mais tem valor 

nestes espaços. 

Buscando um espaço coletivo sustentável, é necessário também empregar técnicas 

relacionadas a produção de alimentos, técnicas modernas de plantio, além dos conceitos da 

bioarquitetura e agricultura urbana, propondo uma construção que cause o mínimo impacto 

possível, sendo possível que a mesma fique localizada próximo da sociedade e do meio urbano, 

em um terreno que se encontra numa localização estratégica e privilegiada da cidade, sendo de 

fácil acesso para os moradores do município, zona rural e cidades vizinhas. 

Através de estudos sobre a história do local, a cultura e condição socioeconômica, foi 

identificado um grande potencial do município para o desenvolvimento deste trabalho, 

confirmando-se a necessidade da proposição deste tema, sendo uma proposta relevante, que 

beneficiará toda a população novaaurorense.  

Desta forma, conclui-se que a pesquisa e o futuro projeto são de grande importância 

para a população pela falta de oportunidades de emprego e ensino profissionalizante na cidade, 

sendo lançado dessa forma estratégias para a sobrevivência do produtor rural, contando com 

espaços que suprirão a falta de emprego e estudos, unindo a cultura e lazer, resgatando valores 

da tradição local tendo como principal objetivo a preservação do que de melhor existe em cada 

lugar. 
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